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RESUMO 

Praias arenosas são ambientes com uma alta biodiversidade, apresentando uma fauna de 

invertebrados que são resistentes e adaptados a várias situações adversas. A meiofauna 

são metazoários que passam através da malha de 0,5 mm de abertura e ficam retidos 

numa malha de 0,044 mm. O objetivo desse trabalho foi identificar se a praia arenosa de 

Piedade-PE, que passou por um processo de engorda sofreu uma mudança estrutural na 

sua comunidade da meiofauna. Os animais da meiofauna possuem um modo de vida 

adaptado ao ambiente intersticial, podendo variar de acordo com o ambiente e tamanho 

dos grãos. As coletas foram realizadas na praia de Piedade antes da engorda, 1, 7, 15, 

30, 60 e 90 dias após a deposição de sedimentos, no infralitoral e no mediolitoral. A 

coleta foi realizada durante a baixa-mar, onde foi estabelecido um transecto 

perpendicular à linha d’água e foi extraída utilizando-se um amostrador tipo “corer” nos 

10cm do sedimento, três réplicas biosedimentológicas e uma para análise 

granulométrica no mediolitoral e infralitoral. O material biosedimentológico foi lavado, 

elutriado, e levado ao estereomicroscópio para contagem da meiofauna ao nível de 

grandes grupos. As amostras de sedimento foram processadas através de um agitador 

“rot-up”.  Foi utilizado o teste estatístico PERMANOVA a fim de verificar se houve 

alteração na comunidade pós engorda. A meiofauna foi composta por 17 taxa sendo o 

grupo Nematoda o mais abundante. A Praia de Piedade passou por várias mudanças na 

sua estrutura, tanto na riqueza de espécies, quanto na abundância. O teste estatístico da 

PERMANOVA mostrou que existem diferenças entre a comunidade da pré e pós a 

engorda e a mesma tende à estabilização após os 90 dias de engorda pode se tornar 

semelhante à meiofauna originalmente existente na praia. Sendo assim, os resultados 

apontam que após um processo de engorda a comunidade vai ser modificada.   

 

 PALAVRAS-CHAVE: Ambiente, Grupos meiofaunisticos, Sedimento.  



   

 

   

 

ABSTRACT 

Sandy beaches are environments with a high biodiversity, presenting a fauna of 

invertebrates that are resistant and adapted to several adverse situations. The meiofauna 

is considered by metazoa that pass through the mesh of 0.5 mm of opening and are 

retained in a mesh of 0.044 mm. The objective of this work was to identify if the sandy 

beach of Piedade-PE, which underwent a fattening process, has undergone a structural 

change in its meiofauna community. The animals of the meiofauna have a way of life 

adapted to the interstitial environment, and may vary according to the variation of the 

environment and grain size. The collections were made at Piedade beach before 

fattening, 1, 7, 15, 30, 60 and 90 days after sediment deposition, in the infralittoral and 

mediolittoral areas. The collection was performed during the low seas, where a transect 

perpendicular to the waterline was established and was extracted using a "corer" type 

sampler in the 10 cm of the sediment, three biosedimentological replicas and one for 

particle size analysis in the mediolittoral and infralittoral regions. The 

biosedimentological material was washed, elutrited, and taken to the stereomicroscope 

to count the meiofauna at the level of large groups. The sediment samples were 

processed using a rot-up agitator.  The PERMANOVA statistical test was used to verify 

if there was any change in the community after fattening. The meiofauna was composed 

of 17 taxa, the Nematoda group being the most abundant. Praia de Piedade underwent 

several changes in its structure, both in species richness and abundance. 

PERMANOVA's statistical test showed that there are differences between the pre- and 

post-fattening community and that it tends to stabilize after 90 days of fattening may 

become similar to the meiofauna originally existing on the beach. Thus, the results 

indicate that after a fattening process the community will be modified. 

KEYWORDS: Environment, Meiofaunisticos groups, Sediment. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As praias arenosas são ambientes dinâmicos que dominam em diversas áreas 

costeiras temperadas e tropicais. Estes ecossistemas podem ser explorados para fins 

comerciais, recreacionais e, servem como uma zona de proteção do litoral contra a ação 

das ondas (McLACHLAN, 1983). O termo praia arenosa se aplica para diferentes tipos 

de ecossistemas costeiros, desde praias oceânicas de alta energia (refletivas) até 

planícies de marés estuarinas protegidas (McLACHLAN, 1983). Por alguns anos, as 

praias arenosas eram ignoradas pelos pesquisadores, em termos ecológicos, devido a seu 

aspecto desértico, negligenciando completamente o meiobentos, até que Remane (1933) 

iniciou os estudos com este componente da biota na região costeira da Alemanha. As 

praias arenosas podem ser consideradas um ambiente rico em biosiversidade, sendo 

hábitat de grupos animais distintos, desde os visíveis como os mamíferos, aves e repteis, 

até os “invisíveis” aos olhos humanos, dentre estes, os invertebrados bentônicos, que 

são alguns dos representantes que compõem a meiofauna, organismos que interagem em 

uma rede trófica para criar o ecossistema de areia da praia (McLACHLAN e BROWN, 

2006). Os organismos invertebrados do meio bentônico são aqueles que possuem uma 

relação íntima com o substrato de ambientes aquáticos, seja para fixar-se, escavá-lo, 

andar sobre sua superfície ou mesmo nadar sobre o substrato sem separar-se dele 

(VÉLEZ, 1971). 

Ao redor do mundo, estudos sobre a meiofauna em praias arenosas têm sido 

realizados desde muito tempo, a maioria sendo documentado após o início do século 

XX. Tais pesquisas têm objetivos taxonômicos (Muitas vezes para fazer descrição de 

espécies) ou ecológicos, e vem sido realizadas tanto em regiões temperadas 

(GHESKIERE et al., 2002; 2006; MARIA et al., 2016 ROGRÍGUEZ; LASTRA; 

LÓPEZ; 2003), regiões árticas (URBAN-MALINGA et al., 2004), quanto em regiões 

tropicais (GOMES e ROSA FILHO, 2009; CHADDAD, 2105). 

 A partir dos anos 80, além da abordagem taxonômica de grupos da meiofauna, 

começam a surgir estudos tratando da descrição geral do ambiente e/ou focando na 

composição e abundância das comunidades, bem como a contribuição da meiofauna 

para a comunidade bentônica (SILVA et al, 1997). 
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Os trabalhos relacionados ao estudo da meiofauna de praias arenosas no Brasil 

foram realizados em diferentes locais da costa, de Norte a Sul do país, destacamos o  

Nordeste que até o presente teve trabalhos que mostram a estrutura da comunidade da 

meiofauna em praias arenosas (CARVALHO, 1992; BEZERRA et al; 1996; 1997; 

ESTEVES e FONSECA-GENEVOIS, 1997; ESTEVES et al. 1997; SOMERFIELD et 

al. 2003; SOUZA-SANTOS et al. 2003; PINTO e SANTOS 2006; DA ROCHA et al. 

2009; GUILHERME et 2011; VENEKEY et al., 2014a b; CHADDAD, 2015; ALVES, 

2017, SENA, 2018). 

Obras de engenharia para contenção da erosão marinha, como diques e quebra-

mares, foram as opções preferenciais em nível mundial (SCHLACHER et al., 2012), 

mas estas estruturas não são sempre eficazes, por vezes causando a perda da praia 

(PILKEY E WRIGHT, 1988).  

Por outro lado, soluções alternativas como a engorda de praias (despejo de 

sedimentos trazidos de outra localidade) têm se tornado crescentemente popular 

(FINKL e WALKER, 2002). A engorda de praias é uma técnica ambientalmente 

sustentável e relativamente eficaz tanto para emergências erosivas em curto prazo como 

para proteções a médio/longo prazo (HAMM et al., 2002). 

Hayden e Dolan (1974) mostraram que a engorda de praia em Cape Hatteras 

(EUA) provocou a redistribuição dos organismos desta espécie, ao invés de aumentar as 

taxas de mortalidade como presumido. Como este estudo citado, a maioria dos trabalhos 

enfoca os impactos ecológicos da engorda de praias são de curta duração e abordam a 

macrofauna da zona entre-marés (VAN TOMME et al., 2013, PETERSON et al., 2000, 

JONES et al., 2008).  

Porém não é apenas a macrofauna que pode ser alterada após um processo de 

engorda, destaca-se aqui alguns trabalhos que analisaram a estrutura da comunidade da 

meiofauna após o processo de engorda em praias arenosas e mostram essa mudança 

(ELLIS et al., 2000; HAMM et al., 2002; NORKKO et al., 2002; SMITH e RULE, 

2001; AIROLDI, 2003; CONNELL, 2005; COLOSIO et al., 2007; NORKKO et al., 

2002, ALVES, 2017 e  SENNA, 2018).  

Sabe-se que o processo de engorda em praias arenosas pode alterar as 

comunidades que vivem nesses ambientes (COOKE et al., 2012), entre eles os 
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indivíduos meiofaunísticos, que ficam vulneráveis ao soterramento e privação de 

oxigênio provocados pela deposição do sedimento (SENNA, 2018; TARGUSI et al 

2019).  

Analisando essa problemática do processo de engorda, será que houve mudança 

na estrutura e composição na comunidade da meiofauna na praia de Piedade? 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Praias arenosas 

O litoral brasileiro possui uma extensão de aproximadamente 9.500km 

(KNOPPERS et al., 2002), dentre os quais 187km correspondem ao litoral 

pernambucano, aproximadamente 2% da costa brasileira, onde se encontram praias 

arenosas, estuarinas e rochosas, favorecendo o incremento da biodiversidade de 

organismos marinhos bentônicos (TENÓRIO et al., 2000; ABSALÃO et al., 2003). 

As praias arenosas são exemplos de ecossistemas simples, e são influenciadas 

principalmente pela interação das ondas, marés e granulometria dos sedimentos 

(GHESKIERE et al., 2005b). Esse ambiente apresenta variabilidade ao longo da costa 

em diferentes escalas espaço-temporais, a qual está associada à atuação individual ou 

conjunta de múltiplos fatores e processos (ESTEVES et al., 2006; DEL RIO et al., 

2007; MERLOTTO et al., 2014). Devido à interação desses fatores, as praias sofrem 

mudanças morfológicas e trocas de sedimento com regiões adjacentes em diferentes 

escalas temporais (SHORT, 2003). Como consequência deste presumido rigor 

ambiental, estas áreas foram muitas vezes consideradas desertos biológicos 

(McLACHLAN e BROWN, 2006), e somente em anos recentes foi demonstrado que 

sua fauna bentônica pode ser diversa e abundante (ARMONIES e REISE, 2000; 

RODRÍGUEZ, 2004; McLACHLAN e DORVLO, 2005). 

O conhecimento sobre a forma como um sistema praial se comporta nas distintas 

escalas temporais é essencial, tanto para o desenvolvimento de projetos de proteção da 

costa quanto para o gerenciamento costeiro (PILKEY e COOPER, 2004; 

RAHMSTORF, 2007; COSTA et al., 2008). As praias arenosas oceânicas constituem 

sistemas de elevada instabilidade ambiental sujeitos a bruscas variações energéticas 

geradas por processos eólicos, biológicos e hidráulicos (GOMES, 2009). 

A zona entre-marés corresponde à área compreendida entre as linhas da máxima 

prea-mar e máxima baixa-mar. Esta zona é dividida em andares: Supralitoral área que se 

encontra geralmente sujeita apenas a respingos da água das ondas; Mediolitoral, área 

que está sujeita à variação da maré duas vezes ao dia; e Infralitoral, andar que se estende 

desde o mediolitoral até a profundidade onde ainda ocorrem algas fotófilas ou 

angiospermas marinhas (SALDANHA, 2003). O mediolitoral pode ainda ser dividido 
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em superior e médio que correspondem à zona mais seca onde é o alcance das ondas é 

menor, é a zona de retenção em que a areia retém umidade nos seus poros; mediolitoral 

inferior que corresponde à zona de ressurgência onde a água movimenta a areia e está se 

encontra saturada (CASCON e LOTUFO, 2006).   

O sistema intersticial do sedimento das praias pode representar até 40% do 

volume do sedimento é formado por um sistema de poros que varia de acordo com o 

grau, tamanho e forma do grão (CRISP e WILLIAMS, 1971). As atividades da fauna 

intersticial e a filtração da água através dos poros do sedimento arenoso são fatores que 

influenciam no processo de fornecimento de nutrientes para o mar, assim as praias 

arenosas desempenham importantes funções, além de processar matéria orgânica através 

dos seus interstícios (McLACHLAN e TURNER, 1994).  

A composição sedimentar é um fator controlador de alterações estruturais em 

comunidades bênticas, principalmente por determinar o teor de matéria orgânica 

(disponibilidade de alimento), que por sua vez é um primordial para a estruturação da 

complexidade trófica e abundância de espécies destas comunidades (VAN TOMME et 

al., 2013; INCERA et al., 2006; KNOX, 2001; RODIL et al., 2012). 

 

2.2 Meiofauna 

 O termo "meiobentos" foi introduzido e definido em 1942 por Mare, em seu 

relato sobre os Bentos de substratos lamacentos de Plymouth, Inglaterra. O trabalho foi 

pioneiro pois representou descrições taxonômicas / sistemáticas / morfológicas regional 

de grupos individuais, por exemplo, os subclasses de molusco intersticial 

(KOWALESKY, 1901 a b). 

Os primeiros estudos detalhando o microambiente físico das praias arenosas 

foram feitos quase um século (BRUCE, 1928). Pesquisas relacionando fatores abióticos 

à ocorrência e distribuição da meiofauna eram escassas até meados da década de 1960, 

logo após esse período, os estudos de meiofauna tiveram rápido crescimento devido a 

uma variedade de fatores: mais cientistas trabalhando em meiofauna, um interesse 

renovado na ecologia dos animais, desenvolvimento de pesquisas meiobênticas na 

América do Norte, melhores técnicas de amostragem e extração, novos equipamentos 

prontamente disponíveis (GIERE, 2009). 
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Durante a década de 1960, com o advento da pesquisa sobre meiofauna na 

América do Norte e um maior interesse pela ecologia bêntica em todo o mundo 

(GIERE, 2009). Por exemplo, (1) certos táxons estão restritos a certos tipos de 

sedimentos e posição vertical no sedimento, (2) em camadas anóxicas de certos 

sedimentos abrigam pouca meiofauna, (3) a biomassa da meiofauna em estuários e em 

mar profundo tende a ser igual a da macrofauna, (4) na maioria das áreas rasas do 

mundo (até 100 m de profundidade) existem cerca de 106 organismos de meiofauna por 

m² no fundo do mar. (BRUCE, 1928a, b) 

A meiofauna, segundo Mare (1942) é caracterizada como pequenos animais 

bentônicos que ficam retidos em peneiras com abertura de malha, entre 0,5 e 0,044 mm, 

e tem representantes de quase todos os filos de invertebrados, além de ocorre com 

grande abundância em sedimentos de todo o mundo (SOLTWEDEL, 2000). 

Os invertebrados bentônicos podem ser divididos em pelo menos quatro grupos, 

microfauna (organismos menores que 0,062 ou 0,044 mm), meiofauna (dimensão 

variando entre 0,044-0,5 mm), macrofauna (dimensão variando entre 0,5 mm-2 cm) e 

megafauna (maiores que 2 cm) (SOARES-GOMES et al.,2009).  

A meiofauna ocorre em todos os tipos de sedimento e em uma grande variedade 

de habitats, sendo mais diversa que qualquer outro componente da biota associada ao 

substrato oceânico, onde ocorrem desde o mediolitoral até profundidades abissais 

(VERNBERG e COULL, 1981). Quase todos os filos de invertebrados estão 

representados na meiofauna, e apesar da heterogeneidade em sua composição, a fauna 

intersticial de ambientes com sedimentos inconsolidados (ex: praia, manguezal), 

apresenta uma série de adaptações convergentes que decorrem das características do 

ambiente em ao qual vivem (GIERE, 2009). 

Estes organismos participam da cadeia alimentar tanto como consumidores 

(MONTAGNA et al, 1995), quanto como alimento (GEE, 1989), constituindo uma das 

maiores fatias no fluxo de energia dos sistemas bentônicos (STEAD et al., 2004). 

 Alimentam-se de bactérias, do microprodutores primários bentônicos 

(diatomáceas e fitoflagelados), de fitodetritos e absorvem matéria orgânica dissolvida 

(HEIP et al., 1985). Copepoda e Ostracoda são grandes consumidores do 

microfitobentos (MONTAGNA et al., 1995; CARMAN et al., 1997) e são presas 
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importantes de pequenos peixes jovens, grandes invertebrados e para a própria 

meiofauna (COULL, 1990; MCCALL e FLEEGER, 1995; SCHMID-ARAYA et al., 

2002). Além disso, atuam na remineralização de detritos orgânicos (TENORE et al, 

1977).  Desta forma, a meiofauna pode ser uma ferramenta útil na avaliação das 

condições ecológicas do meio (GIERE, 2009; GOODSELL et al., 2009; MORENO et 

al., 2011). 

A frequente utilização da meiofauna em estudos de biomonitoramento é possível 

devido a algumas características deste grupo, como a facilidade na amostragem, o curto 

ciclo biológico, a rápida resposta a impactos ambientais, a captação trófica até 10 vezes 

mais eficiente que a macrofauna, e finalmente, a íntima relação com o sedimento, onde 

a maioria dos contaminantes fica acumulada (ZEPPILLI, 2015; GIERE, 2009; SILVA 

et al., 1997; COULL e CHANDLER, 1992). O número de indivíduos presentes em 

qualquer hábitat sedimentar marinho é normalmente de ordem ou magnitude maior do 

que para qualquer outro grande táxon (PLATT e WARWICK, 1980). 

Em ambientes arenosos, o padrão de distribuição permite que os organismos 

meiofaunísticos penetrem desde alguns centímetros (praias dissipativas) até metros 

dentro do sedimento (praias reflectivas) (SANTOS, 2016). Por sua vez em ambientes 

estuarinos ricos em lama, os organismos da meiofauna ficam restritos aos primeiros 

centímetros do sedimento, devido à oclusão dos espaços intersticiais e reduzida 

quantidade de oxigênio disponível nas camadas mais profundas (GUO et al., 2003; 

BOCKHEI, 2005). 

Em ambientes praiais, a distribuição da meiofauna é condicionada por diferentes 

escalas espaciais e temporais (GIERE, 2009). Espacialmente, observa-se grande 

agregação horizontal e vertical, sendo a granulometria do sedimento, salinidade da água, 

tensão de oxigênio, composição química da água intersticial e disponibilidade de 

alimento citadas como as principais características ambientais geradoras desse padrão 

(GIERE, 2009).  

A variabilidade temporal da meiofauna se dá em pequena (relacionada ao ciclo 

das marés e mudanças na umidade no sedimento), média (base diária, relacionada às 

mudanças de temperatura) e larga escala (ligada às estações do ano) (McLACHLAN e 

BROWN, 2006). Além das características ambientais, adicionam complexidade à 



20 

 

   

 

variabilidade espaço-temporal da meiofauna em praias arenosas, às interações 

biológicas e a história de vida das espécies (GIERE, 2009; KAISER et al., 2005). 

As comunidades da meiofauna mostram um padrão de distribuição 

tridimensional bastante complexo, ligado a grande diversidade de sua composição 

taxonômica que é, em geral, maior que a da macrofauna (SILVA, 1997). Em uma larga 

escala, ou seja, em metros e quilômetros, esta distribuição está relacionada, 

principalmente, com os parâmetros físicos, químicos e sedimentologicos, outro fator 

determinante para distribuição e abundância da meiofauna seria as variações de maré. 

(HULLINGS e GRAY, 1976). 

 

2.3 Componentes da meiofauna  

Será apresentada uma breve descrição sobre estrutura corporal, locomoção e 

nutrição dos cinco grupos mais representativos neste trabalho. 

2.3.1 Nematoda  

Sendo o metazoário mais frequente, Nematoda geralmente domina na meiofauna, 

tanto em abundância como em biomassa em sua maioria os nematoides meiobentônicos 

tem 0,5 a 3 mm de comprimento, sendo o menos de 0,2 mm (RUPPERT; FOX; 

BARNES, 2006). A estrutura corporal se adequa de acordo com o sedimento em que o 

grupo pode ser encontrado, podendo ser o substrato arenoso ou lamoso (GIERE, 2009). 

Acredita-se que até o momento já foram descritos apenas cerca de 20.000, e especula-se 

que ainda há milhões a serem descritos (RUPPERT; FOX; BARNES et al., 2006). 

A morfologia dos nematoides é bem homogênea e a maioria compartilha de um 

plano corporal comum, com o corpo cilíndrico, não é dividido em regiões. 

(DECRAEMER; COOMANS; BALDWIN, 2013). A locomoção dos nematoides 

acontece para frente e para trás usando ondulações sinuosas do corpo. A maioria é de 

vida livre e intersticial e pode se mover de forma rápida e eficaz contra o substrato nos 

pequenos espaços que habitam, o tamanho do poro que é o ideal para a locomoção é de 

1,5 vez o diâmetro do verme, e no caso dos nematoides o tamanho perfeito do poro 

precisa ser entre 15 a 45μm. (RUPPERT et al., 2006). Muitos nematoides de vida livre 

são carnívoros e se alimentam de pequenos animais, o que inclui outros nematoides, 
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porém outro são herbívoros. Muitas das espécies marinhas se alimentam de 

diatomáceas, algas, fungos e bactérias. (MOENS, T; VINCX, M, 1997). 

 

2.3.2 Copepoda  

Sendo a subclasse Copepoda o grupo mais diversificado dentre os crustáceos e o 

mais abundante dentre os metazoários; possuem grande importância ecológica, pois são 

fundamentais na cadeia trófica e no funcionamento dos ecossistemas aquáticos (HUYS 

e BOXSHALL, 1991). O corpo característico dos copépodes é curto, com uma cabeça e 

um tronco com 10 segmentos e seguido de um télson (RUPPERT; FOX; BARNES 

2006). Os apêndices torácicos e o segundo par de antenas são usados durante a natação 

rápida, essas antenas birremes realizam movimentos rotatórios e parecem ser mais 

importantes para a natação (RUPPERT; FOX; BARNES, 2006). 

 

2.3.3 Ostracoda  

Ostracodas são pequenos crustáceos que variam em comprimento de 0,08 a 32 

mm. Seu corpo inteiro é envolto em uma carapaça calcificada e bivalvulada, que pode 

ser lisa e ornamentada de várias formas. As duas válvulas são unidas por uma dobradiça 

dorsal oposta pelo fechamento do músculo (GIERE, 2009). O corpo dos Ostradodas não 

é segmentado e tem um número reduzido de membros. A cabeça é maior que o tórax e 

abdômen combinados. Possui cinco apêndices pareados: primeira e segunda antena, 

mandíbulas e o primeiro e o segundo maxilares. Comumente, dois toracópodes 

adicionais também estão presentes (GIERE, 2009). A segunda maxila e os dois 

toracópodes são frequentemente usados como pernas para caminhar ou limpar. 

Masculinos (GIERE, 2009).  

Ruppert et al (2006) diz que espécies bentônicas caminham sobre as pontas das 

antenas e do primeiro par de apêndices do troco, isso serve para impulsionar o animal 

para frente. Os Ostracodas em sua maioria são suspensívoras, podendo ser carnívoros, 

herbívoros ou saprófagos. Esse grupo também pode ser considerado como comedores 

de depósitos tanto generalista como seletivos (RUPPERT; FOX; BARNES, 2006).  

 



22 

 

   

 

2.3.4 Acari  

 Acari em sua maioria é de vida livre, porém numerosas espécies são parasitas de 

pessoas, animais domésticos ou de plantas. Os ácaros são os únicos aracnídeos que tem 

presenças em ambientes aquáticos e são comuns em água doce e no mar. (RUPPERT; 

FOX; BARNES, 2006).  Os ácaros estão entre os menores aracnídeos que alcançaram o 

sucesso evolutivo. A característica mais notável na estrutura corporal dos ácaros é a 

aparente ausência de tagmas ou segmentação (RUPPERT; FOX; BARNES, 2006). 

Os ácaros podem usar uma estrutura modificada nomeada de pedipalpos que 

pode ter várias funções desde pernas ou como garras (RUPPERT; FOX; BARNES, 

2006). Os ácaros exibem uma diversidade e uma especialização das dietas e dos hábitos 

alimentares, vai desde carnívoros, herbívoros, detritívoros. (RUPPERT; FOX; 

BARNES, 2006). 

 

2.3.5 Nemertea 

Todo o filo Nemertea parece perfeitamente adaptado a um ambiente bentônico, 

tanto que possuem um tamanho reduzido. Pode ser por isso que os representantes 

menores, meiobentônicos entre eles (cerca de 50 espécies) têm essencialmente o mesmo 

padrão organizacional que os enormes vermes (GIERE,2009) 

Eles são totalmente ciliados, têm uma probóscide ectodérmica única que se 

projeta de uma cavidade que está envolvida na locomoção, a probóscide é armada com 

glândulas viscosas (GIERE, 2009). A musculatura corporal complicada permite extrema 

flexibilidade e forma além da largura do corpo em constante mudança: nemérteos 

podem contrair o corpo a 1/12 do seu comprimento e espremer através de pequenos 

espaços vazios (Giere, 2009). 

Os nemérteos são bastante insensíveis a fatores como tamanho de grão, oxigênio 

e até suprimento de alimentos. Eles são predadores vorazes e também comem carniça, 

mas podem sobreviver a longas fases de fome enquanto reduzem seu tamanho corporal 

(GIERE,2009). 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

• Avaliar a influência da engorda na composição da meiofauna em diferentes 

zonações de uma praia arenosa localizada na Região Metropolitana do Recife. 

3.2 Objetivos específicos 

• Identificar a diferença significativa na comunidade da meiofauna entre os 

períodos pré e pós-engordade praia. 

 

• Analisar a estrutura da comunidade meiofaunística presente no mediolitoral e 

infralitoral rasos da praia de Piedade-PE 

 

• Correlacionar a granulometria com a comunidade da meiofauna da pré e da pós 

engorda.  

Partindo dos objetivos descritos iremos testar a seguinte hipótese: há diferenças 

significativas na comunidade meiofaunística em uma praia que sofreu engorda.  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Áreas de estudo 

A praia de Piedade pertence ao município de Jaboatão dos Guararapes, situada 

entre os paralelos 08° 09’ 17’’ e 08° 11’ 19’’ de latitude sul e faz limite norte com a 

praia de Boa Viagem na cidade do Recife, possuindo uma extensão de 5,6 Km 

(COUTINHO et al., 1994).  Possui também duas formações de recifes de arenito, que se 

encontra em posição paralela ao litoral, formando uma espécie de proteção natural 

contra a força das ondas em relação à costa (BORBA, 1999). 

A praia de Piedade juntamente com as praias de Barra de Jangada e Candeias, 

litoral sul do estado de Pernambuco, compreendem parte da faixa costeira que faz um 

total de, aproximadamente, 5,5Km de extensão. Este trecho vem passando por sérios 

riscos de erosão marinha, em que o setor de pós-praia, alguns pontos, encontra-se 

totalmente impermeabilizado pela ocupação de grandes edifícios, com seus muros de 

contenção, e muretas construídas pela Prefeitura Municipal de Jaboatão dos Guararapes 

sem nenhum estudo prévio. Segundo Coutinho et al. (1994), estas praias encontram-se 

no Setor Médio do litoral pernambucano, que compreende a porção entre Olinda e o 

Cabo de Santo Agostinho (Figura 1 e 2) 

Figura 1: Localização da Praia de Piedade, Jaboatão dos Guararapes-PE. Fonte: Clélia Rocha. 
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Figura 2: Praia de Piedade, local onde passou pelo processo de engorda. a) imagem corresponde a Pré-engorda e b) a 

Pós engorda. Fonte: Clélia Rocha. 

 

 

 

4.2 Procedimentos em campo 

 

A coleta foi realizada antes do processo engorda das praias com o objetivo de se 

fazer uma caracterização prévia das comunidades meiofaunísticas e dos sedimentos 

presentes originalmente no ambiente. Coletas posteriores foram realizadas no período 

de 1, 7, 15, 30, 60 e 90 após o referido processo. 

Para a coleta das amostras foi estabelecido na praia um transecto perpendicular à 

linha de praia, com quatro pontos de coleta, distribuídos da seguinte forma: um ponto 
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no mediolitoral superior, um ponto no médio-litoral, um ponto no mediolitoral inferior e 

um ponto no infralitoral raso.  

Em cada ponto foram coletadas três réplicas de sedimento do estrato de 0 a 10 

centímetros de profundidade, utilizando-se um amostrador cilíndrico de PVC com 10 

cm2 de área interna e 10 cm de comprimento (HULLINGS e GRAY, 1976). O 

sedimento coletado foi acondicionado em potes plásticos, identificado e conduzindo ao 

laboratório de meiofauna – UFRPE e posteriormente ao Laboratório de Estudos 

Meiofaunísticos e Socioambientais–LEMS - UFRPE, onde foi lavado em água doce e 

fixado com formol a 4%, para análise. 

 

4.3. Em laboratório 

As amostras foram colocadas em Becker de 1.000 mL, lavadas em água 

corrente, e elutriadas. O sobrenadante foi vertido em peneiras geológicas com intervalo 

de malhas de 0,5 mm 0,044 mm, seguindo a metodologia de Boisseau (1957). Após a 

elutriação, o sobrenadante foi vertido em placas de Dolffus, composta de 200 quadrados 

de 0,25 cm² cada um e levados ao estereomicroscópio para identificação e contagem da 

meiofauna em nível de grandes grupos (Figura 3).  

Figura 3. A) Peneira geologica e B) placa de Dolffus. Fonte: próprio autor 

 

A 



27 

 

   

 

 

A identificação dos indivíduos da meiofauna foi feita usando pranchas de 

identificação e a bibliografia de Ruppert et al  (2006). 

 

4.4 Material sedimentológico 

As análises granulométricas foram realizadas na UFPE, no Departamento de 

Oceanografia, no LABOGEO, sendo utilizado o método de Suguio (1973). As amostras 

foram submetidas à desidratação em estufa, com temperatura em torno de 90ºC por 24 

horas. Após a secagem as amostras foram desagregadas para evitar quebra dos grãos. 

Pesou-se 30 g de sedimento e em seguida a amostra foi submetida ao processo de 

peneiramento seco através da agitação em “rot-up” com peneiras de malhas com 

intervalos correspondentes à escala granulométrica de Krumbein (SUGUIO, 2003), por 

períodos de 15 minutos. Depois do peneiramento, a fração retida em cada peneira foi 

pesada em balança digital. O peso da fração fina (silte e argila) foi obtido através da 

soma dos pesos de cada fração, subtraindo-se do peso total da amostra. Os dados 

obtidos foram analisados com o software SYSGRAN® 3.0, que utiliza os parâmetros de 

Folk e Ward (1957) (Figura 4). 

 

 

 

B 
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Figura 4. Aparelho de “rot-up” para a execução da granulometria. Fonte: Mário Guimaraes 

 

.  

 

4.5 Análise de dados  

 

 Abundância relativa  

 Ar = N.100/Na, onde: Ar = Abundância relativa, N = número de organismos de cada 

táxon nas amostras, e Na = número total de organismos na amostra. Os taxa foram 

classificados como dominantes acima de 50%. 

Densidade  

A densidade dos grandes grupos da meiofauna foi expressa em número de indivíduos 

por 10 cm2. 
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4.6 Análises estatísticas 

Diferenças na composição da comunidade da meiofauna e nas densidades dos 

cinco grupos mais representativos da mesma foram testadas por uma PERMANOVA 

bifatorial, com os fatores período e zonação da praia, sendo esses dois fixos, e as 

réplicas aninhados no fator zonação. Embora a PERMANOVA possa mostrar a 

diferença entre grupos, esse teste não distingue se essa diferença ocorre devida ao efeito 

dos fatores analisados ou da dispersão das amostras, assim, a homogeneidade da 

dispersão multivariada foi testada utilizando o PERMDISP, utilizando a distância entre 

os centroides. Matrizes de similaridades baseadas no índice de Bray-Curtis e na 

Distância Euclidiana foram utilizadas para análises multivariadas (composição da 

comunidade) e univariadas (densidade dos grupos mais representativos), 

respectivamente. 

Todas as análises foram realizadas utilizando o programa estatístico PRIMER 

(versão 6.0) com o pacote de atualização PERMANOVA (ANDERSON et al., 2008; 

CLARKE E GORLEY, 2006). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Sedimentologia 

A análise granulométrica do sedimento da areia da praia de Piedade no transecto 

estudado não apresentou diferenças na composição, sendo predominantemente areia 

média, moderadamente selecionada, em todos os períodos estudados. 

 

5.2. Composição da meiofauna 

  De todo o estudo envolvendo a pré e a pós-engorda foram encontrados uma 

riqueza 2401 indivíduos sendo caracterizada por 17 grupos taxonômicos (Tabela 1).  

 

Tabela 1.  Grupos meiofaunisticos que apareceram no período da Pré- engorda e Pós-engorda na praia de Piedade – 

PE, 2013. 

GRUPOS  PRÉ-ENGORDA  PÓS-ENGORDA  

Nematoda X X 

Nemertea  X X 

Ostracoda  X X 

Copepoda  X X 

Acari X X 

Turbellaria X X 

Polychaeta X X 

Isopoda  X X 

Oligochaeta - X 

Amphipoda - X 

Tanaidacea  - X 
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Pycnogonida - X 

Cladocera - X 

Insecta  - X 

Cumacea - X 

Bivalvia - X 

Gastrotricha - X 

 

5.3 Abundância relativa 

Registramos que tanto na pré como na pós-engorda o filo Nematoda foi o grupo 

dominante (52,72%) seguido por Ostracoda (16,32%) e Acari (11,45%). Também foram 

registrados os grupos Nemertea (4,71%) e Copepoda (3,67%), quanto aos demais 

grupos somados chegaram a um valor total de 11,12% (tabela 2). 

 

Tabela 2. Abundância relativa dos cinco grandes grupos mais representativos pós-engorda no estudo na Praia de 

Piedade-PE 

 PRÉ 1 7 15 30 60 90 TOTAL 

NEMATODA 89,3531 55 3,2 65,6 21,4 38,0 45,2 52,7 

ACARI 1,078167 8,7 5,4 8,0 6,3 1,4 42,2 11,4 

OSTRACODA 2,96496 10 0 0 53,2 8,4 0,5 16,3 

NEMERTEA 3,234501 11,2 3,2 8,0 1,8 0 3,2 4,7 

COPEPODA 0,134771 10 19,7 6,2 1,6 36,6 1,8 3,6 

DEMAIS GRUPOS  3,234501 5 68,13187 12,05357 15,53544 15,49296 6,792453 11,12037 

         

 

5.4 Densidade 

 Foram registradas as seguintes densidade total para os cinco grupos mais 

representativos em diferentes zonações: Nematoda no mediolitoral inferior (MI) (118,33 

ind/10cm²), Ostracoda no MI (73,66 ind/10cm²), Acari no mediolitoral (MM) 

(72,66ind/10cm²), Nemertea no infralitoral (INFRA)  (13,33 ind/10cm²) e Copepoda no 

INFRA ( 4,33 ind/cm²) (Figura 5). 
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Figura 5. Apresenta a densidade total de todo o estudo envolvendo a meiofauna da pré-engorda e da pós-engorda de 

Piedade, Infralitoral (INFRA), mediolitoral inferior (MI), mediolitoral (MM) e médiolitoral superior (MS) 

 

 

No INFRA, Nematoda foi o grupo mais abundante tendo destaque tanto para o 

período da pré-engorda como da pós. Enquanto Ostracoda esteve mais abundante no 

período de 30 dias pós engorda, Copepoda, Nemertea e Acari estiveram presentes em 

quase todos os dias após a engorda (Figura 6). 

Figura 6. Densidade média da comunidade meiofaunística do infralitoral raso ao longo do processo de engorda da 

faixa de areia da praia de Piedade (Jaboatão dos Guararapes – PE). 
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O MI, por sua vez, apresentou uma redução na população dos Nematoda no 

período pós-engorda assim como os demais grupos em relação ao infralitoral (Figura 7). 

Figura 7. Densidade média da comunidade meiofaunística do mediolitoral inferior ao longo do processo de engorda 

da faixa de areia da praia de Piedade (Jaboatão dos Guararapes – PE). 

 

No MM, a população de Acari cresceu em noventa dias e se destacou em relação 

ao outros grupos. (Figura 8). 

Figura 8. Densidade média da comunidade meiofaunística do mediolitoral inferior ao longo do processo de engorda 

da faixa de areia da praia de Piedade (Jaboatão dos Guararapes – PE). 

 

O MS, foi o que apresentou a menor densidade dos grupos da meiofauna, sendo 

o Filo Nematoda o dominante na pré-engorda e os demais grupos apareceram em baixa 

densidade nos outro periodos (Figura 9). 
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Figura 9. Densidade média da comunidade meiofauna do mediolitoral superior ao longo do processo de engorda da 

faixa de areia da praia de Piedade (Jaboatão dos Guararapes – PE). 

 

A comunidade da meiofauna apresentou valores significativos em todas as 

variáveis usadas no teste PERMANOVA.  

A densidade dos três (Nematoda, Copepoda e Nemertea) dos cinco grupos mais 

representativos foi diferente significativamente na interação dos dois fatores analisados 

(Período x Zonação). As densidades de Acari diferiram significativamente entre as 

zonações enquanto as densidades de Ostracoda só foram diferentes entre os períodos 

(tabela 3). 

Tabela 3. Resultados da PERMANOVA para a comunidade da meiofauna e dos cinco grupos mais representativos. 

Valores significativos (p < 0,05) estão destacados em negrito. Valores entre parênteses indicam os graus de liberdade 

e o resíduo. 

Variáveis  Comunidade 

Meiofauna 
Nematoda Ostracoda  Acari Copepoda Nemertea 

Período (6,83) MS 11962 61,11 9,42 3,53 1,32 1,65 

 Pseudo-F 5,88 21,05 2,24 1,20 3,88 4,61 

 p <0,001 <0,001 0,041 0,32 0,003 <0,001 

Zonação (3, 83) MS 5202,5 32,08 7,33 3,66 0,83 2,45 

 Pseudo-F 2,11 12,81 1,84 2,67 1,78 2,23 

 p 0,009 <0,001 0,2 0,002 0,22 0,16 

Período x Zonação 

(18, 83) 
MS 4297,1 10,29 2,50 3,06 1,53 2,64 

 Pseudo-F 2,11 3,54 0,59 1,04 4,51 7,38 

 p <0,001 <0,001 0,9 0,4 <0,001 <0,001 

 



35 

 

   

 

6. DISCUSSÃO 

 

No presente trabalho foram identificados 17 táxons meiofaunísticos na praia de 

Piedade no período pós-engorda da faixa de areia. Maranhão (2000), estudando a 

comunidade meiofaunística da praia de Tamandaré, encontrou apenas 4 táxons. O 

processo de engorda pode ter favorecido o aparecimento de outros táxons uma vez que 

antes foram encontrados oito táxons, e no período pós-engorda foram encontrados nove 

táxons que não estavam antes. Um dia após a deposição de sedimentos na praia foram 

encontrados, Nematoda, Nemertea, Ostracoda, Copepoda, Acari e Bivalvia.  

O processo erosivo pode explicar a baixa densidade populacional no período que 

antecedeu a engorda (SENA, 2018). O tamanho dos sedimentos é um fator muito 

importante para as condições estruturais e espaciais, como também, indiretamente, 

determina as porções físicas e químicas dos grãos (GIERE, 2009). A diferença do 

tamanho dos sedimentos interfere na vida de dois grandes grupos, que são os Copepoda 

e Nematoda. 

Estudos apontam que a meiofauna tende a apresentar uma maior densidade no 

mediolitoral (BROWN e McLACHLAN, 1990). McLACHLAN (1983) afirmou que, a 

zona de retenção é a que apresenta ótimas condições para a vida intersticial, pois 

oferece condições favoráveis. No estudo da praia de Piedade os indivíduos encontrados 

ficaram em sua maioria concentrados na região do mediolitoral. Observou-se que em 

um estudo do mar mediterrâneo esse pico e decaimento também ocorreram no 

mediolitoral (TARGUSI et al., 2019; DANOVARO et al., 2018). 

A quantidade de grupos da meiofauna encontrada na pós-engorda neste estudo 

foi superior a outros estudos previamente realizados em praias arenosas com engorda do 

litoral pernambucano (ALVES, 2017; SENA, 2018). Isso pode ser explicado devido a 

composição do sedimento e a profundidade onde ele se encontra, pelos resultados 

obtidos, a meiofauna que foi trazida juntamente com os sedimentos da plataforma 

continental adjacente à praia de Xaréu, a 13 metros de profundidade, pode ser diferente 

da praia de Piedade.  

Bongers e Ferris (1999), afirmam que grupos como Nematoda, Copepoda e 

Ostracoda ocupam posições-chave nas cadeias alimentares dos ambientes bentônicos, 
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apresentando diferentes hábitos alimentares e estratégias de vida, bem como diferentes 

níveis de tolerância a mudanças nas condições ambientais.  

Em praias arenosas, os nematódeos tendem a ser o grupo mais abundante da 

meiofauna (GHESKIERE, 2002), uma vez que o tamanho dos sedimentos está 

diretamente ligado com o tamanho do corpo dos animais da meiofauna (WILLIAMS, 

1972), eles habitam tanto sedimentos lodosos como arenosos, tendo, entretanto, 

preferência por sedimentos mais finos (HEIP et al., 1985).  

Destacamos que em seus estudos Amaral (1979) observou que as maiores 

densidades de nematódeos foram encontradas em areias de tamanho intermediários 

(sedimentos médios e finos), observação essa que foi corroborada por esse estudo na 

praia de Piedade tendo o Filo Nematoda com maior abundância e densidade.  

Nematoda e Copepoda são organismos que passam todo o seu ciclo biológico na 

meiofauna, enquanto Gastropoda, Nemertea e Polychaeta habitam apenas por um 

período no sedimento (Giere, 2009).  

Os Copepoda, apesar da sensibilidade às mudanças do meio, são os de 

recuperação mais rápida (ATILLA, 2003; DE TROCH, 2005), porém isso não 

aconteceu na praia de Piedade, após o processo de engorda, Copepoda não conseguiu 

aumentar sua população.  

Já stracoda teve um aumento populacional após a engorda no MI. Assim como 

os Nematoda que após quinze dias, obteve uma rápida recuperação na amostragem; 

Copepoda, Acari e Nemertea mostraram uma alta sensibilidade aos estresses causados 

pelo processo de engorda.  O hidrodinamismo local interfere na distribuição da 

meiofauna pelos perfis da praia (FLEGER; DECHO, 1987).  

A alta concentração de Ostracoda no MI pode estar relacionada ao tamanho do 

grão, pois é fator importante na estruturação da comunidade desses indivíduos 

(COIMBRA et al., 1999). Outro fator, a ser levado em consideração seriam as 

concentrações de clorofila-ɑ, pois esses animais são relevantes consumidores de 

microfitobentos (CARMAN et al., 1997; PINTO e SANTOS, 2006).   

Em um estudo na costa do mar Adriático Targusi et al (2019), verificou que as 

comunidades em vários períodos após o processo de engorda permaneciam diferentes da 
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comunidade original devido à predominância de grande número de indivíduos 

pertencentes a diversos grupos, tais como Mollusca, Polychaeta e subfilo crustacea  

Neste estudo também registramos a ocorrência desses grupos, principalmente dando 

destaque para Nematoda, Copepoda e Nemertea que foram os principais responsáveis 

pela diferença na estrutura da comunidade. 

Targusi et al (2019) em seu estudo no mar Adriático central a PERMANOVA 

mostrou que as diferenças entre as estruturas da comunidade relacionam-se 

significativamente com o local, fatores de pesquisa e de profundidade o que corrobora 

com esse estudo na praia de Piedade, que mostra que entre as zonações e os períodos os 

grupos da meiofauna variam. 
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CONCLUSÕES  

Com esse trabalho podemos concluir que o processo de engorda altera bastante a 

comunidade meiofaunistica, devido ao estresse causado pela engorda e através da 

análise estatística podemos considerar a hipótese aqui levantada que através do processo 

de engorda pode haver mudança significativa, pelos menos nos grupos mais abundantes 

registrados. Entretanto, destacamos que o ideal seria a realização de coletas em 180/365 

dias e dois anos após a engorda para a realização do biomonitoramento nessa área 

objetivando averiguar com maior detalhe o processo de sucessão ecológica dos 

principais grupos meiofaunísticos. Como o projeto foi prospectado e coletado em 2013, 

seria necessário um novo estudo para saber se a comunidade conseguiu se reestabelecer 

ao que era antes da pós engorda. 
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